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Crianças na 
internet

Sou da época em que 
criança brincava na rua, cor-
ria, se movimentava. As de 
hoje não deixam os celulares. 
Uma pesquisa divulgada nos 
jornais, nesta semana, mos-
tra que 95% das crianças e 
dos adolescentes acessam a 
internet e mais da metade 
tem o próprio celular. No-
vas fontes de informação são 
sempre bem-vindas, mas fico 
pensando que a maioria dos 
jovens deve passar boa par-
te do tempo extra nas redes. 
Isso quando não usam esses 
aparelhos na sala de aula, 
sem a autorização dos pais 
e dos professores. A internet 
também é lugar de falsas in-
formações, crimes virtuais e 
outras atividades que nada 
contribuem para o desenvol-
vimento das nossas crianças. 
Todo o cuidado é pouco!

 »  Maria de Fátima  
Nunes de Souza 
Taguatinga

Chuva artificial 

Há vários dias enfrentan-
do uma grave poluição do 
ar, a Índia quer induzir chu-
va artificial em Nova Delhi, 
na capital. A ideia é jogar io-
do de prata nas nuvens pa-
ra dissipar a camada densa 
de poluentes. Imagino que 
eles tenham expertise para 
isso — o progresso indiano 
na ciência é cada vez mais 
evidente. Mas fica ao menos 
duas perguntas: isso não po-
de causar outro problema 
ambiental? Em que medida 
ações paliativas como es-
sa fazem diferença em um 
momento de tamanha urgência ambiental? Mais 
do que nunca, o mundo precisa enfrentar as ques-
tões climáticas de uma forma efetiva, consideran-
do que o cuidado com o ambiente em que vivemos 
é essencial para a sobrevivência da humanidade. 

 »Fernando Marques R. Firmino
Lago Norte

Crise no BRB

A cada edição do Correio Braziliense, percebe-
se que o Banco Regional de Brasília (BRB) vive um 
momento crítico, desfazendo-se dos seus ativos 
para evitar um rombo maior no caixa. Vira e me-
xe, surgem reportagens nada positivas sobre a ges-
tão do banco. Os agentes das operações “abafa” en-
tram em campo, e a confusão vai para a gaveta do 
esquecimento. No passado, até vacas foram com-
pradas com recursos da instituição. Hoje, a situação 
parece mais nebulosa. Crises semelhantes, muitos 

anos atrás, levaram ao fim 
os bancos estaduais, usados 
para atender a interesses pa-
ralelos, que passavam longe 
da missão de investir no de-
senvolvimento social e eco-
nômico do estado que repre-
sentavam. Venho acompa-
nhando as reportagens e fi-
co pensando: será que o BRB 
vai seguir a mesma trilha ru-
mo ao momento derradeiro?

 » José Henrique Barbosa
Octogonal

Paisagismo

Belíssima a crônica do jor-
nalista Severino Francisco — 
O esplendor dos flamboya-
nts (10/11). Nas margens da 
pista principal do Guará 2, é 
impossível não ficar encan-
tado com a beleza dessa ár-
vore. Ali, há diferentes cores, 
umas mais amareladas, ou-
tras entre o amarelo e o ala-
ranjado e várias em tons ver-
melhos. Elas compõem uma 
paisagem única, que deixa 
moradores e quem trafega 
pelo bairro encantados com 
tamanha beleza. Brasília não 
é singular só na sua arquite-
tura. Aqui, temos uma varie-
dade de plantas que tornam 
a cidade única pelo seu pai-
sagismo. O cerrado, antes 
de ser transformado pela in-
tervenção humana, decor-
rente da especulação imo-
biliária ou da necessidade 
de ser substituído por mo-
radias e espaços comerciais, 
esbanjava beleza ao redor 
do Plano Piloto e na borda 
dos bairros ainda em cons-
trução. Mas as perdas, em 
parte, foram compensadas 
com outras espécies. Assim, 
temos flores e árvores exu-
berantes o ano inteiro. Que 

assim seja mantida a nossa Brasília.

 » Ana Leopoldo Cruz
Park Way

Botafogo
O Botafogo, desde a saída de Luís Castro, treinador 

substituído no comando técnico do time por uma se-
quência de nomes inexpressivos e inábeis, desce a ladeira 
do Campeonato Brasileiro, escancarando incompetência 
e falta de equilíbrio. O Brasil — desde a saída de Luiz Iná-
cio Lula da Silva, que parece ter renunciado à presidência 
para flanar pelo mundo ao lado de uma primeira-dama 
deslumbrada, entregando o comando técnico do país ao 
indecente Centrão — desce a ladeira da governabilidade, 
escancarando corrupção ministerial (um Juscelino cons-
truiu Brasília e outro Juscelino a implode) e desequilíbrio 
fiscal. Botafogo e Brasil, juntos na decadência.

 » Túllio Marco Soares Carvalho
Belo Horizonte (MG)

A
pontado como uma ilha de estabili-
dade dentro da Europa, que enfren-
ta duas guerras em suas franjas e tem 
convivido com conflitos sociais sérios 

em países como a França, Portugal vive um dos 
momentos mais tensos de sua história política 
recente. O socialista António Costa foi obrigado 
a renunciar ao cargo de primeiro-ministro, que 
ocupava havia oito anos, após uma megaope-
ração do Ministério Público que investiga sus-
peitas de corrupção no governo.

A revelação de que há 20 escutas telefônicas 
envolvendo Costa em favorecimentos a empre-
sas na exploração de lítio e de hidrogênio verde 
e na implantação de um data center em uma 
região portuária deixou os portugueses atôni-
tos. A comoção foi maior quando se descobriu 
que o então chefe de gabinete do primeiro-mi-
nistro, Vitor Escária, guardava 78.500 euros (R$ 
417 mil) na sala dele, no Palácio do São Bento, 
sede do governo.

O vácuo criado pelo pedido de demissão de 
Costa, muito querido pela população e uma 
das vozes mais ouvidas na União Europeia, le-
vou o presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, a anunciar a dissolução do Parlamen-
to, o que ocorrerá em 15 de janeiro de 2024, e a 
convocar eleições para 10 de março. Esse poder 
é conferido pelo sistema semiparlamentarista 
adotado por Portugal. Em pronunciamento à 
nação, o líder português afirmou que a demo-
cracia exige que, novamente, todos aqueles que 
querem um mandato passem pelo escrutínio da 
sociedade. Não há por que ter medo do povo.

É evidente que o Partido Socialista (PS), do 
primeiro-ministro demissionário — ele conti-
nuará no posto pelo menos até a votação do 
Orçamento da União, marcada para 29 de no-
vembro —, que tem maioria absoluta na As-
sembleia da República, já mostrava fadiga jun-
to ao eleitorado. Com as crises mais recentes 
provocadas pela pandemia do novo corona-
vírus e pelo conflito entre a Rússia e a Ucrâ-
nia, os portugueses voltaram a conviver com 
a disparada da inflação, ameaçando o bem
-estar social que todos prezam. Em meio ao 

crescente descontentamento popular, uma sé-
rie de escândalos derrubou ministros e deu ar-
gumentos de sobra para ataques da oposição, 
sobretudo, a mais radical, posicionada na ex-
trema direita.

O país tranquilo, seguro, que atraiu centenas 
de milhares de brasileiros nos últimos anos, viu 
crescer a intolerância contra estrangeiros, que 
passaram a ser olhados como ameaças em um 
momento de dificuldades financeiras enfrenta-
das pela classe média. Não por acaso, tornaram-
se frequentes denúncias de xenofobia, com Por-
tugal entrando no mapa dos movimentos an-
ti-imigração, conforme estudo conduzido pela 
professora Thaís França, doutora em sociologia 
pela Universidade de Coimbra — um quadro 
preocupante ante as incertezas políticas.

Teme-se que, com a inclinação do eleitora-
do para a direita mais radical, Portugal deixe 
de ser um país receptivo e de fortes avanços 
institucionais para se tornar sectário, com as 
portas se fechando para a modernidade e pa-
ra a diversidade. Ao anunciar a dissolução do 
Parlamento e a convocação de novas eleições, 
o presidente da República explicitou a impor-
tância de não se retroagir em conquistas que 
só foram possíveis graças ao amadurecimen-
to da democracia, que completará 50 anos em 
2024 no país europeu. 

Rebelo de Sousa conclamou os portugueses 
a escolherem representantes que assegurem a 
estabilidade e o progresso econômico, social e 
cultural em liberdade, pluralismo e democracia. 
“Um governo com visão de futuro, tomando o 
já feito, acabando o que importa fazer e inovan-
do no que ficou por alcançar”, frisou. Os eleito-
res terão, portanto, quatro meses para avaliar as 
propostas dos candidatos à Assembleia da Repú-
blica, de onde sairá o futuro primeiro-ministro. 

Portugal, que teve uma das mais longas e 
sangrentas ditaduras da Europa, que manteve 
a maior parte da população na pobreza, preci-
sa preservar a visão de futuro, em que direitos 
sejam mantidos e o progresso seja uma reali-
dade. Itália e Hungria estão bem próximas para 
servir de exemplos de que caminho não seguir.

Portugal preza
a democracia

Emoções impressas na alma
Eu tenho uma caixa de afetos. Guardo bi-

lhetes, fotos, escritos, cartões, desenhos de 
criança, recortes de jornais. Recorro ao meu 
cofre particular quando preciso rememorar 
emoções, pessoas do coração, acontecimen-
tos espetaculares. Alguns momentos, no en-
tanto, estão a salvo em outros tipos de drives, 
impressos na alma e em cada parte de mim.

Recentemente, vi o papa Francisco bem de 
pertinho, assistindo ao concerto da Orquestra 
Criança Cidadã no Vaticano. Uma daquelas ca-
rícias de Deus, que a gente não imagina nem 
planeja, só recebe de coração aberto. Um dos 
momentos que levarei para sempre. Levarei 
também pessoas e suas histórias, incluindo 
os jornalistas que compartilharam esse mo-
mento comigo. 

Lembrei daquela pergunta do programa do 
Fábio Porchat: quando chegar ao céu o que ou 
quem gostaria que tivesse lá? Eu diria: jornalis-
tas. Adoro essa minha trupe. Em comum, te-
mos a notícia pulsando nas veias e o privilé-
gio de testemunhar o nosso tempo com olhos 
de ver realmente, escuta atenta e interpreta-
ção dos fatos que, muitas vezes, já não deslo-
ca a emoção para segundo plano. 

Vi o papa na companhia de outros profis-
sionais notáveis. Entre eles, João Alberto So-
bral, 80 anos, o mais longevo colunista em ati-
vidade no país. Ininterruptamente, ele escreve 
diariamente há 55 anos no Diário de Pernam-

buco, onde trabalha há 60 anos.
Também economista, já entrevistou de atriz 

de cinema a presidentes. Acompanhou comi-
go a peregrinação da Orquestra Cidadã até o 
Vaticano. João agrega, tem a inteligência, o hu-
mor e a sutileza. Saber perguntar, segundo ele, 

é a maior dádiva de um bom jornalista. Acor-
da às 4h para escrever sua coluna, depois ler 
os jornais e assistir aos noticiários. 

Ali em Roma, na cobertura dos concertos 
dos jovens da Orquestra Criança Cidadã, entre 
jornalistas mais jovens, João mostrou a genero-
sidade dos profissionais seguros de si e indicou 
o caminho aos colegas, relembrou fatos pitores-
cos das entrevistas que fez, das viagens — foi 87 
vezes a Nova York. Solidário, experiente, culto 
e guardião da história da orquestra, foi um dos 
primeiros a mostrar o belo trabalho social que 
surgia há 17 anos em Recife, na periferia do Co-
que, idealizado pelo juiz do TJPE João Targino.

Vê-lo em ação foi fantástico. Assim como 
assistir ao trabalho das jovens Isly Viana, Leu-
sa Santos e Katarina Moraes, todas excelentes, 
com uma característica em comum: eram re-
pórteres totais em ação. Com um celular, fi-
zeram cobertura ao vivo para impresso, tele-
visão, site e rádio. 

Amo ver essa troca de gerações que seguem 
amando o jornalismo. Recentemente, o Cor-

reio concluiu a primeira temporada do curso 
Jornalismo na Prática para uma turma que vai 
fazer história. Houve uma festa bonita de en-
cerramento no nosso auditório, com um irre-
verente e divertido discurso do orador da tur-
ma, o cearense Marcos Victor Almeida.

Tudo isso está impresso em mim agora, 
guardado na caixa de afetos da memória, que 
acessarei sempre que tiver com as emoções a 
perigo, atraídas pela dureza do dia a dia. Para 
isso, servem as boas experiências e as pessoas, 
entre elas, jornalistas singulares que deixam 
suas marcas em cada texto, foto, áudio, vídeo. 
Tudo para contar histórias singulares. 

» Sr. Redator
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ANA DUBEUX

anadubeux.correio@gmail.com

Sete atletas cubanos do 
Pan-Chile 2023 refugiados 

no Chile. No Pan-Rio 
2007, dois boxeadores 

cubanos foram deportados 
na calada da noite.

José Matias-Pereira — Lago Sul

 

Terrível a projeção de 
que o DF poderá amargar 

insegurança alimentar 
por falta de água. Um 
preço muito alto para 
um ambiente que se 

destacava pelo elevado 
número de nascentes.
Juvenal Mendonça — Asa Sul

 

Não bastassem os 
milicianos, as organizações 

criminosas, os 
bolsonaristas enfurecidos, 
ainda vêm os terroristas do 
Hezbollah para aumentar a 
insegurança dos brasileiros. 

Maurício Menezes — Águas Claras

 

A repatriação de brasileiros 
que estavam na Faixa 
de Gaza é mérito dos 

diplomatas competentes 
do Itamaraty. Qualquer 

outra versão é fake news.
Joaquim Honnório — Asa Sul


